
I COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE DE RORAIMA

RESOLUçÃO No 08/2012

SECRETARIAS MUMCIPAIS DE SAUDE

PUBLICAÜu rrv Ulrrru!) UrtülHu

i.,.rel: I ] bgoe-LlDilr!-tÀl
O COORDENADoR DA COMISSÃo INffRefStoRES BIPARTITE, no uso de suas atribuições

legais que lhe são conferidas e em cumprimento aos dispositivos constantes do seu Regimento

interno, e

Considerãndo a Lei 10.216 de 6 de abril de 2006, que dispõe sobre a proteção e o direito

das pessoas portadoras de transtornos mentais e redirêciona o modelo assistencial em saúde

menta l;

Considerando a Portaria GM/MS no 336 de 19 de fevereiro de 2OO2, que cria normas e

diretrizes para organização dos Centros de atenção psicossocial e estabelece distintas

modalidades de centros de atenção;

Considerando a Portaria GM/MS no 3.088 de 23 de dezembro de 201.1, que Institui a Rede

de Atenção Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades

decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde

(SUS);

Considerando a Portaria GM/MS no 3.089 de 23 de dezembro de 2011, que cria nova

modalidade de financiamento para os Centros de Atenção Psicossocial;

Considerando o Projeto de Implantação do CAPS I para o município de Bonfim

encaminhado a Comissão Intergestores Bipartitê - CIB/RR;

Considerando ainda ser consenso na segunda reunião ordinária da CIB/RR, realizada em

26 de março de 2072.

RESOLVE:

Art. 10 - Aprovar por pactuação a implantação e cadastramento do Centro de Atenção

Psicossôcial, modalidade I - CAPS I no município de Bonfim junto ao Ministério da Saúde;

Art. 20 -/Esta resoluÇão, entrará em vigor a partir da data de sua publicação no Diário

Oficial do

MIGU E L D 
, ELIA

Secretário de Estado da Saúde de Roraima-Adjunto
Coo rden ador da CIB Roraima

), 27 de de ZO1-2.

nte do cosElYS/RR
de Saúde do Município de

Alto Alegre
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ANEXO RESOLUÇAO

crB/RR No O8/2O72
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SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAUDE

I. JUSTIFICATIVA

Considerando a Lei 10.216, de 06/04|01, que dispôê sobre ã proteçãô e os direitos das
Pessoas portêdoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mêntal,
a Portaria n.o 336/GM Em 19 de fevereiro de 2OO2, ôs quais tratam sobre os CAPS - Centros de
Apoio psicôssociai, cuja proposta é a de implantar uma assistência em saúde mental, â partir da
atuação de uma equipe multidisciplinar, em ômbiente específico, cuja atuação supere os limites
institucional, atingindo mêio familiar e comunitário.

Sabendo-se que os procedimentos realizados pelos CAPS após o seü cadastramento, serão
remunerados através do Sistêma APAC/SIA, sendo incluídos nô relação de procedimentos
estratégicos do SUS e financiados com recursos do Fundo de Ações Estratégicas e Compensação
- FAEC. O que sígnifica que ele é auto-sustentável, não havendo prejuízos para os municípios que
o implantarem. Os CAPS são instituiÇõeS dêstinadês a acolher os paciêntes com trênstornos
mentais, estimulaÍ sua integração social..e familiar, apoiá-los êm suas iniciativas de busca da
aqtonomia, oferecer-lhes atendimento médico e psicôlógico. Sua característica principal é buscar
integrá-los a um ambiente scjcial e culturai coecretoi designado coftto seu "território", o espaço da
cidade onde se desenvolve a vida quotidiana de usuários e familiares. Os CAPS constituem a
pr'ncipal estratégia do processo dê refoima psiquiátrlca.

O município de Bônfim, assim como em todo o Estado de Roraima, é deficiente em relação
à Saúde Mental. que se limíta a dispensãção de medicação psicotrópica dê 161 pacientes
cadastrados a nível hospitalar, havendo a necessidade de uma estratégia de organização nessa
área. Conta com pacientes cadastrados/ que fazem uso de medicamentos pertêncentes à portaria
344/98 da ANVISA a qual rege os medicamentos de controle especial, não havendo um maior
apoio assistencial, reforçando assim, o baixo nível de êssistêncÍa e acessibÍlidade da saúde mental
havendo a real necessidade de suporte psicológico, físico e social.

Dessa forma, o município de Bonfim, terá a partir da implantaçãô do CAPS uma garantia
de acesso dos pacientes com transtornos mentais, um melhor acolhimento e assistência, vínculo
corn a equipe e cuidado continuâdo, além de resolutividadê e autonomia no que se refere a
política de Saúde Mental.

rrr.oQUEÉocrps
O CAPS - Centro de Atenção Psicossocial, constitui um serviço de saúde individual, familiar

e cômunitário do Sistema Único de Saúde (SUS). Ele é um lugar d€ referência e tratamento para
pessoas que sofrem com transtornos mêntais, psicoses, neuroses graves e demêis quadros, cuja
severidade e/ou persistêÍcia justifiquem sua permanêncla num dispositivo de cuidado intensivo,
comunitár,o, personalizado e promotor de vida.

Os CAPS visam:
. Prestar atendimento em !'egime de atenção diária;
n Gerenciar os projetos terapôuticos oferecêndo cuidados clínicos, eficientês e

persona lizad os;
. Promover a inserção social dos usuários através de ações intersetoriais que envolvam

educação, trabalho, êsporte, cultura e lazer, montando estratégias conjuntas de
ênÍrentamento dos problemas. os CAPS também têm a respo nsa bilidadê de organizâí a
rede de sêrviços de saúde mental de seu território'

. Dar suporte e supervisionar a âtenção à saúcie mântal na rede básica, PSF (Programa de
Saúde da Família), PACS (Programa de Agentes Com nitários de Saúde);

. Regular a porta de entrada da rede de assistênciâ em saúde mental de sua área;

. Manter atualizada a listagem dos pacientes de sua região que utilizam medicamentos pâra
a saúde mental.

IV. OBJETIVOS
O objetivo dos CAPS é oferecer atendimento à população de sua área de abrangência,

realizando o acômpanh clínico ldos usuários pelo acesso ao trabalho,
lazer, exercício dos di CIV I5

cri
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leÇ laços familiares e comunitários. E um

§erviço de atendimênto
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tutivo às internaÇões em hospitaise saúde
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No município de Bonfim, o principal objetivo é implantar ess€ serviço de forma a prestar
1lma assistência mu ltidisciplinar ê integra, obedecendo os príncípios do SUS e da proposta da luta
antimanicomiô|. Estabelecendo uma nova visão do doente rnental, estimulando o
red irnensiona men to crítico das relações com família, trabalho, vizinhança, sexualidade e política.
Desta formar auxiliando na promoção de cidadania e a construção coletiva do bem-estar
biopsicossocia l,

V. CÂRACTERISTICAS
São atividades comuns nos CAPS:

/ Tratamento medicamentoso;
/ Atendimento a grupo de familiares;
,' Atendimento individualizado as famílias;
,/ Orientação;
/ Atendimento psicoterápico;

'/ Atividades comunitárias.

Bonfim é um município de pequeno porte podendo assim conlar com uma equipe mínima
de CAPS I, mas suficiênte para ãtender demandas espontâneas da população do sistema básico
de saúde (PSF, PACS) e dê sêrviçós ambulatorial hospitêlar, além de parcerias intêrsetoriais,
governamentais e da sociedade civil, de forma a prestar uma assistênciô de qualidade,

VI, PROJETO TERAPÊUTICO
> Triagem

> Ambulatório

/ Grupo de família;
t Grupo de idosos;
,/ Grupo de queixa difusa;
r' Grupos de terapia ocupacional;
r' Outros,

> Visita Domiciliar

Atividades Comunitárias

Reuniões

VII. METAS
> Assistência em saúde mental à população de Bonfim com transtornos mentais

reconhecidos sob a forma psicogênico e/ou organogênico;
> Atendimento terapêutico aos portadores de doença mental em crise

clinicamente

psicológico-
psiqu iátrica;

> Manutenção de vínculos sociais e familiar da demanda de portadores de transtorno
acolhida pelo CAPS como prevenção do hospitalismo;

> Resgâte de cidadania dc portador de transtorno menta! reintêgrando-o ao convívio sócio-
cultural e do traba lho.

VIII. ESTRUTURA DO SERVIçO
Além das características e são próprias. o CAPS dispõe dos seguintes

recursos:
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r.ra.,MÂr§0§
3i Psiqulêira;
01 Fâ in]ãcêLrticc;
f:L Psi.óloçü;
.l: ': j:.üogJ cL ia icJJôr fíi,cJ,
f. .r. s, : .c.:e f ( t-.:,sl-;3i:vJ,
ti Cszin hâira;

01 [ níerr.êirc/CÕú rCen adcr;
a1 ÂssisiÊnte sociâ l;
0'i Lr apci:la úL- ldc,ar'àl u,'i :iole'a,,r :irla ;

C) Tecnicos ou ãuxiliares Ce enferrnagem;
C1 ZÊladora i
ü1 V!g;a;

A equipe !êcnica nríninra pere atuaÇãô no CAPs L, íarác ateidimentú de 2Õ {v,ri:e;
peci.]nies !cr turnú, tendô côrno iimite *ráxin:c 3ü itri la) pacjentesld!a, em rêqin,to üe
atônd i mentÕ iÍieilsiv0,

ESTRUTURÀ FÍ5ICA
A rS'. L.lt.rr0 !- c,( I e :JinECcta I-4

Sede cófi recepção;
§aie íje ôficin a ierãpêxli.a;
03 ccnsu ltó i-iôs:
Saia de erferrrragêÍJl, sala de inlerrcrrências;
Cczin||a;
Dispensa;

lrsta lações sâ n ilá riôs;

Gâ regêrn i
Àrra Ce lôzer.

§§GAr1r{UAÇÃ{l
r,ocJ\ '.: l- ôii55 ur.ar- aC CApS sàc 'er:pe-.:ias p-(' Êu'i:rÊa :o s,t, Ílí.:i Í.:l ( ,oT:i,:l

exercícia Ce funções diferentes de idênlira impcrtência,
X. TLUXO6RAMA DO ATENDIMENTO

xr. quADRo pE cusTos MENSAÍ§
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r.G;
,r{{]§-rssioNÀ{.

Prrlagogo,EriLrcador físiclr

CÀRGÀ HOIIÀ§.IA
.l0h/senltais
40h,/sernanais
20h/scmiinais
20h;sexlnais
f0h./se;:.lanais
20h/sulanais
.101?:enranais

cÁ.RG,q noR, .ttiA

R.$ 3.000.c0
R$ i.750.00
RS 1.7.50,00

R5 2.500,00
R$ I .750,00
R$ l.-500,00
RS 1 .20C,00

RS 15.;150,$0

&.$,1{trNEndÇÂ0
RS 800.00

R$ 700.00

R$ ó22,00

n$ 622,00

R$ 622.0t)

p'{. ( ltfl r'to

{ll 'Iélnicos ou
enferilatcm;
0 i Assistenre aclministr-ativos

ii I Ze l:.dora

0l Cozinheir:is:

i)3 Vigias:

St.t§ T(}T:\L

auxiliarcs de

TII'O D§ I}ESPESAS
i.ocrcão tlc imóvei
-A.li*rertação
\{al.í;ii1 dr lir11pezrà

Àgua/iuzltelciolic
I,laLeriai p/ ol'icina terapêuricr
.Yat:ri:l Lle ci;'ted.ialte
5UI1 'r(}TAr-
T'{}TÀL üE&.ÀL

\"Â{,()ti

its 1.500,00
RS 20{r.0C
RS.1.000.00
R$ .10ü.00

RS 50C.00
RS 300,0r.)

,t$ 7.4i!0,00

ÍABELA PE GA§TOs

€'

GÁ,§T{}S CoMPE§S{}Àí,1

REÀ,,IUNERÁÇAO



COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE RORAIMA

SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAUDE

XII. DEMANDA DE SERVIçO

> C serviço atenderá a demanda espontânea ou encaminhada pelos PSF e Hospital e
pacientes residentes no municipio;
> Fará triagem para consultas eletivas ;> O serviço receberá ainda, voluntários e estagiários (alunos) das áreas de medicina,
psiquiatria/ psicología, enfermagem, serviço social, educação física, terapia ocupacional,
além de outros que tenham interesse em colaborar com âs atividades terapâuticas
desenvolvidas pela equipe de saúde mental;
> Servirá como base de treinamento de equipes dê PSF, agentes comunitários e
outros quê necessitem aprimorar seus conhecimentos em saúde mental.

XIII. CONCLUSÃO

O CAp§ é uma experiência positiva que vem dando certo nas regiões onde foi irnplantado.
tanto pelo seu enfoque terâpêutico, cujo funcÍonamento envolve uma equ;pe mu ltiprofissiona I e
mu ltidísciplina,; tanto pelo impacto positivô na comunidade já que trabalha com projetos
terapêuticos incluem a construção de trabalhos de inserção social, buscando respeitar as
possibilidades individuais e os princípios de cidadania que minimizem o estigma e promovem o
protagonismô de cada usuário frente à sua vida. Suâ atuação transcede â idéiâ limitada ê
ultrapassada de dependência exclusiva do doente mentai a terapia medicâmentosa, pôis se sabe
que é necessária, mas não essencial,teado uma major resolutividade as oficinas e a demais
atividades práticas que serão desenvolvidas tanto na instituição como na comunidade pelos
profissionais capacitados e comprometidos com a assistência em Saúde Mental no munícípio.

Em Bonfim o CAPS vem para fortalecer e a assistência em Saúde Mental, ampliando o
enfoque e realldade do município, que adequará a proposta terapêutica do serviço aos princípios
da reforma psjquiátrica corn atendimento individual e grupal. O tratan"lento incluirá intervenção
farmacológica, psicoterapia, atendimento pelo selor de terapia ocupacional e de enferrnagem, A
atenção será prestada a pessoas com diversos distúrbios e não incluirá atendimento de urgência.
Haverá programas especiais de promoção à saúde mental, de reinserção do usuário ao seu meio,
de socializaçâo e aproximação do serviço côm a comunidêde sadia, concretizados na realização de
visitas domicil!ares, realização de eventos abêrtos ê aiguns segmentos da comunidade, promoção
de atividades êsportivas e de lazer em ciube§, escolas e em outros Êquipamentos sociais do
municÍpio,

BONFIM-RR/ DEZEMBRO DE 2011
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